
Centenário do «Livro dos Espíritos» 
A G N E L O M O R A T O 

Para melhor definir as ativida-
des comemorativas do La Centená-
rio do «LIVRO DOS ESPÍRITOS 
a USE (União das Sociedades Es-
píritas do Estado de S. Paulo), pelo 
seu Conselho Metropolitano Espiri-
ta, tez realizar em janeiro último 
inúmeras palestras. O programa 
que está sendo realizado com a 
intenção louvável de disseminar o 
mais possível os postulados da Dou-
trina do Consolador, que teve seu 
ponto marcante com o advento do 
«livro dos Espíritos», tem o objeti-
vo de promover visitas a todos 
os Centros Espíritas da Paulicéia, 
bem como aos do interior. As ativi-
dades de janeiro foram de pleno êxi-
to. Foram visitadas, na Capital de S. 
Paulo, cerca de 30 entidades espiri-
tistas, localizadas nos mais distan-
tes bairros. Nessa oportunidade 
sempre estava escalado um orador 
que, dessa maneira, cumpria o 
programa organizado. O lema que 
terá alertado e impressionado bem 
a todos os militantes da Doutrina 
Consoladora ê èstc «UNIDOS SE-
REMOS ESPÍRITAS». Tudo pela 
Unificação dos que se declaram es-
píritas para sentir a grandeza do 
legado espiritual, que Kardec soube 
reproduzir fielmente aos homens. 
O trabalho que se pretende realizar 
também em nossa Região è sob a 
mesma orientação. Na última reu-
nião realizada pelo Conselho Re-
gional Espírita, sob presidência do 
dr. Jâime Monteiro de Barros, to-
mou-se a deliberação de procurar, 
pelos meios mais viáveis, fazer vi-
sitação a todos os Centros Espíritas 
compreendidos nesta Região. Dessa 
maneira, a zona compreendida 
pela Capital d' Oeste serd assistida 
pelos companheiros dessa cidade e 
à que integro o referido Conselho. 
A Zona de São Joaquim da Barra 
pelos elementos da União Munici-
pal Espirita dali, ficando â que 
nos é afeta sob responsabilidade 
dos elementos da União Municipal 
Espírita de Franca. 

A bem sentir, a oportunidade ê 
das que falam de perto ao nosso 
dever junto às células mater do Es-
piritismo, que são os Centros Es-
píritas. A própria USE tem sua 
função assentado nessas entidades, 
pois sua ação social ê em razão 
das mesmas. Já se elaborou pro-
grama administrativo para ter 
inicio, dentro em breve. ê.>sa ativi-
dade a fim de que essas comemo-
rações sejam bem delineadas e te-
nham. como principal objetivo, o 
trabalho de unificação. Desse modo. 
tôdas as entidades espíritas das ci-
dades de nossa Região deverão re-
ceber visitas de oradores e elemen-
tos interessados para fazer sentir, a 
todos oi companheiros, a conquista 
inestimável do 1.* Centenário do 
«Livro Espírita.* Miguelópolis, Itu-
verava, I g arapava , Usina Jun-
queira. Pedregulho, Rifdina, Igaça-
ba. Alto Porã, Guapuâ. Restinga, 
Patrocínio Paulista, Itirapuã, Al-
tinópolis. Batatais, Nuporanga, S. 
José da Bela Vista, Pioneiros. Jeri-
quarn, Ribeirão Corrente, BuritUal. 
Guará, São Joaouim da Barra, 
Guaíra, Ipuã e outras localidades, 
tôdas de nossa Região, deverão re-
ceber a carava dos amigos do «LI-
VRO DOS ESPÍRITOS». 

Seria bom que, desde já, todos os 
espiritistas compenetrados de sua 
responsabilidade e cônscios do pa-
pel que lhes cabe como pegoreiros 
das verdades cristãs, esposadas pelas 
princípios da Doutrina Consolado-
ra. fizessem algum movimento em 
favor da disseminação dessa obra 
imortal e eterna. 

Nenhum recanto do Brasil deve 
ignorar êsse acontectmento. Deve-
mos lazer sentir a todos os lugares 
da Pátria do Evangelho o que re-
presenta os princípios do livro es-
pirita por excelência. Valorizar sua 
consistência de vida e guia durante 

um século de estada entre os ho-
mens, ê função meritória. 

Só assim, acreditamos, pode se 
fazer movimento de correspondên-
cia ao Limo que, segundo vaticínios 
claros, será, dentro em breve, aposto 
ao Novo Testamento como sendo a 
Terceira Revelação — apêndice do 
Evangelho do Cristo. 

E isto porque o *Livro do» Espí-
ritos» é\síntese perfeita de filosofia, 
ciência e religião, organizada pelos 
espíritos sub a égide do Espirito da 
Verdade. 
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A Questão da Orientação nos Centros Espíritas 
i — DUAS DIRETORIAS - T E N . C E L. A M A N T É A — 

Muito se tem falado e escri-

to sôbre a questão da orienta-

ção nos centros espíritas. Tiras 

e mais tiras de papel se têm 

enchido, traduzindo o pensa-

mento dos homens sôbre tão 

mágno assunto. É, de fato, ma-

téria por todos os títulos inte-

ressante e que devia exigir, por 

parte dos estudiosos da Doutri-

na e principalmente dos mais 

sinceros, u m pouco mais de 

atenção, dada a importância que 

tem e os benefícios que dela 

resultam. 

Porque - é doloroso constatar, 
bastando para isso, apenas, fa-
zer um ligeiro inquérito em tôr-
no do problema, para chegar-
mos a conclusão imediata - o 
que temos por aí em fóra, sal-
vo raríssimas exceções, É A 
O R I E N T A Ç Ã O D A D A P E L O S 
P R Ó P R I O S D IRETORES D O S 
CENTROS, que, de um modo 
geral, acham que o simples co-
nhecimento do espiritismo adqui-
rido em sua atual vastíssima 
literatura é, por st só. capaz de 
sobrepor-se à diretriz do es 
paço. 

Não ! 

Estão errados aqueles que as-
sim pensam porque nem sem-
pre o homem, por mui to bem 
intencionado que pareça, pode 
com precisão, saber se o terre-
no que pratica é propício ou não. 

Nem sempre basta a mofa i 
elevada do presidente para le-
var avante a idéia em marcha 
e, o que temos visto como con-
sequência lógica do que afirma-
mos, é o desbaratamento de 
forças dos médiuns que nesses 
centros trabalham, trazendo co-
mo resultado próx imo ou remo-
to o afastamento dos irmãos de 
boa vontade para cederem lu-
gar aos mistificadores. 

Sôbrepondo-se a qualquer co-
nhecimento teórico da ciência, 
existe a considerar como fator 
primordial, - o ambiente. Esse 
varia ao infinito. 

As correntes desencontradas 
que se projetara através dos 
pensamentos d e s ç o ntrolados, 
têm a sua fôrça irradiadora ge-
rada dentro do ínt imo do indi-
víduo com a violência que o seu 
sentimento na ocasião experi-
menta. 

Assim são criadas as vibrações 

contrárias do ódio, da inveja, 

da vaidade, do orgulho, etc., as 

quais, sòrnente aos médiuns de 

vidência apurada, ou, mais fa-

cilmente, aos espíritos de luz, é 

Festas de Nata l 
Con fo rme c o m u n i c a d o que 

• o i chegou às m i o s , t emos o 

prazer de not ic iar q ue em 

Pru ta l Minas, a con t ra r i a es-

pir i ta dessa « i d ade o rgan i zou 

o Natal dos Pobres , tendo fei-

to lar ia d i s t r ibu i ção de doces 

e b r i nquedos A c r i a n çada que 

n ã o con ta c o m outro Papa i 

Noel , a dOo aer o par t ido de 

dado perceber. 

Daí, a necessidade imperiosa 

de obedecerem oa trabalhos prá-

ticos, inte lramfnt» te determi-

nações do ALTO, porque quan-

do se funda mais uni Centro 

Espirita na Terra, t ambém será 

determinado pelo A L T O o GU IA 

ESP IR ITUAL que u irá diri j ir 

do outro plano. Dai os traba-

lhos práticos deverem estar su-

jeitos à sua ordem. Dêsde que 

nSo fujamos de KARDEC , por-

que K A R D E C representa a BA-

SE do ESP IR IT ISMO CR ISTÃO, 

o A L T O noB auxiliará. 

E assim falando e a f im de 

evitarmos os temporais que aô 

bre os CENTROS ESP IR ITAS 

se abaterão infelizmente, seria 

necessário a forrraçSn de duas 

Diretorias: a do* T R A B A L H O S 

ESPIR ITUAIS » s dos TRABA-

L H O S MATERIAIS . 

K Diretoria dos Trabalhos 

Espirituais caberia a missão de 

receber e propagar as iuzea da 

sábia diretriz e. á Diretoria doa 

periodicamente, conforme oa Es-
tatutos de cada Centro, a Dire-
toria dos Trabalhos Espirituais, 
como é VITALÍCIA , dispensará 
as eleições. Essa Diretoria de-
verá ser escolhida entre os Mé-e 
diuns que trabalham no Centro. 
Assim, a orientaç&o do ALTO, 
jamais seria desvirtuada. 

Para a l . a Diretoria, deveriam 
ser escolhidos médiuns (mesmo 
inspirados ou intuitivos), bem 
compenetrados de suas enormes 
responsabiUdades e que dèsde o 
inicio imprimissem uma ORIEN-
T A Ç Ã O segura aos trabalhos 
espirituais, dentro da CODIF I-
C A Ç Ã O KARDEQU1ANA e con-
jugada às diretrizes do G U I A 
ESP IR ITUAL do Centro. O seu 
Presidente nfio deveria dar ou-
vido aos S A B I C H O E S D O ES-
P IR IT ISMO que a p a r e c e m 
constantemente e que sugerem 
inovações a torto e s direito, 
ou que dizem que em tais Cen-
tras se faz assim ou assado. Ele 
deve se orientar pelos Livros 

tasefa, d * K A R D E C «* ouv i r sempi <• a 

corações generosos e afei tos 

• o bem. 

Nossas fe l ic i tações e aplau-

sos por essa iu ic ia t iva q u e 

traz confôr to tanto s doado-

res, c o m o a benef ic iados , e 

que J e sus os r ecompense pe-

la a l eg r i a p ropo rc i onada &s 

cr ianças de Fruta l . 

igualmente nobilitante, de zelar 

pelo seu patr imônio e ainda, re-

presentá-lo em ju í ío . etc. 

Assim, a direção de u m Cen-

tro Espirita, seria exercida por 

duas Diretorias que agiriam 

sempre em harmonia na dire-

ção de todos os trabalhos. 

A Diretoria dos Trabalhos 

Espirituais seria composta, por 

exemplo, de cinco membros, 

todos MÉDIUNS , que seriam 

V ITALÍC IOS e aó cora o desen-

carne de um dêies, outro Mé-

d ium seris chamado para ocu-

par a vagi: Presidente: Vice-

Presidente; 1.° e 2.° Secretários 

e Orador. 

Todos oa trabalhos de ordem 

espiritual, estudos psíquicos, es-

tar iam sob a responsabilidade 

desta Diretoria. 

Ao Presidente da Diretoria 

dos Trabalhos Espirituais, com-

petiria: 

-a) Presidir todos os trsbalhos 

de ordem espiritual; 

-b) Designar q u e m o deva su-

bstituir em seus impedimentos 

na direção dos trsbalhos espiri-

tuais. 

Quanto à Diretoria dos Tra-

balhos Materiais, continuaria a 

agir como vem agindo, de acõr-

do com os Estatutos e Regula-

mentos dos Centros, etc. 

Nós sabemos que por ocasião 

d a i eleições surgem, ás vezes, 

acaioradaa discussões e desen-

tendimentos e seris de bom al-

vitre que os médiuns ficassem 

alheios a isso e não fõssem esn 

didatos s cargos na Diretoria 

dos Trsbalhos Materials. E pre-

ciso não misturar as cousas dos 

Céus e da Terra. Procurem 

compreender-noa. 

Enquanto que a Diretoria dos 

Trabalhos Materiais é renovada 

Centro possa progredir e m 

O B R A S ASS ISTENCIA IS (o que 

aliás achamos justo e certo), 

porém, elas deverão apensa fa-

zer parte da D I R E T O R I A D O S 

T R A B A L H O S MATERIA IS . « A 

CÉSAR O Q U E E DE C E S A R E 

A DEUS O Q U E Ê DE DEUS!» 

Bem sabemoa que isto que es-

tamos S U G E R I N D O , irá levan-

tar muitaa controvérsias, porém, 

S U P L I C A M O S aos irmãos, q ue 

meditem antes de alguns nos 

atirarem pedras. O nosso ún ico 

objetivo é evitar que mui tos 

Centros Espiritas, organizados 

com os mais santos propósitos 

psra espalharem as LUZES BEN-

DITAS D O C R I S T I A N I S M O 

R E D I V I V O sejam desviados dos 

seus V E R D A D E I R O S D E S Í -

GN IOS I 

O R I E N T A Ç Ã O D O GU IA ESPI-
R I T U A L que o conduzirá com 
firmeza e segurança. Essa dire-
toria teria a vêr só com a par-
te eapiritual e não se meteria 
com a parte material. 

Nós temos presenciado mu i 
tos casos lamentáveis e é êsse 
o mot ivo de sugerirmos s FOR-
M A Ç Ã O de D U A S DIRETO-
RIAS. Geralmente, qusndo um 
novo Presidente assume o car-
go, desmancha quase tudo o 
que o outro fez com relação 
aos T R A B A L H O S ESP IR I 
TU AIS. Êle acha que a sua o-
rientação é melhor e acabou-se. 
Há mesmo pessoaa que só apa-
recem em Centros Espiritas em 
vésperas de eleição. Só querem 
o cargo Não ouvem os conse-
lhos do Guia Espiritual e fazem 
tudo a seu bel prazer. Deiva 
assim, de haver continuidade 
n o s T r a b a l h o s E s p i r i -
tuais. Porém, com a DIRETO-
RIA D O S T R A B A L H O S ESPI-
R ITUAIS essa continuidade se 
torna cada vez mais crescente, 
o que aliás se justifica com os 
novos conhecimentos que vamos 
adquir indo dentro ds DOUTRI-
NA. Leiam « N O S D O M Í N I O S 
D A MEDIUN1DADE» e vejam 
se não é um fato o que afirmamos. 
Os L I V R O S DE K A R D E C e os 
do CH ICO ai estSp para nos 
orientarem,'e m u i especialmente 
os de EMMANUEL , A N D R E 
LU IS e H U M B E R T O DE CAM-
POS . E agora t ambém RAMA-
TÍS (Leiam « M E D I U N I S M O ' ) 

Aa vezes colocam-se na Pre 

sidência e Diretoria de Centros 

Espiritas pessoas que nada en-

tendem da D O U T R I N A (mas 

são pessoss de boa vontade) e 

como são pessoas bem situadas 

na vida (materialmente falando), 

colocam-nas para que melhor o 

caso verídico e do qual fomos 
testemunhas. 

No sno de 1949, indo visitar 

uns parentes n u m a cidade d o 

nosso Estado, fomos convidados 

para fazer uma Conferência 

num Centro Espirita. A noite 

lá comparecemoa, e apesar de 

quase não ter sido anunciada 

a Conferência, o salão estava 

repleto. No dia seguinte, á noi-

te, fomos assistir a uma SessSo 

de Trabslhos Práticos Convida-

dos para a meaa, sentamo-nos 

junto aos outros médiuns, em 

número de 10 ou 12. Todos oa 

Médiuns eram bem compenetra-

dos dentro do Kardecismo pu-

ro e o seu dirigente era ót imo. 

Ficamos satisfeitos cora u que 

vlraos. 

Dois snos depois voltamos á 

mesma cidade e visitamos o 

Presidente do Centro, que j á 

»-rs outro, pois t inha havido no-

va eleição. Este receb-u-nos bem 

e disse-nos que o Centro agora 

sob a sua orientação vivia qua-

se vsslo e que dos médiuns, só u m 

comparecia aos trabalhos e a 

assistência ficara reduzida a 4 

ou 5 pessoas. Ficamos triste 

pensando no que poderia ter ha-

vido. Encontrando-noa mala tar-

de com alguns confrades, êstes 

disseram-nos que o novo Presi-

dente estava impondo no Cen-

tro uma orientação absurda, e 

fazendo perguntas Indiscretas e 

Inconvenientes aos méd iuns e 

êstes, aos poucos foram se afas-

tando, bem como a assistência 

que lá comparecia. 

Meus irmãos, com a Direto-

ria dos Trabalhos Espirituais, 

estes fatos não se repetirão, 

podemos vos garant i r ! 

Q U E D E U S N O S A B E N Ç O E 

iTu, me. 
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C A S A D E S A Ú D E « A L L A N K A R D E C» 
Ipreseniada do relaléria ia Fnndacia Casa de Sande «ALLAN KARDF.C», rrlerenle ao eierticla de 105«. pela sei prave-
ior, Sr. |»sé Rasso. na asseabltia qeral da dia 37 de Janeiro de I»i7. de arèrdo tom o arllqo V., Leira L.. dov Eslalulos Saciais 

Depar tamento Recreat ivo 
Como vem acontecendo noa últimos exerci 

Prezsdos Conaócioa: 

Em cumprimento às determinações doa Es-
tatutoa da FUNDAÇÃO que « por nós dirigida, 
temos o grato prazer de apresentar nesta Assem 
bléla o Relatório Anual referente ao exercício 
lindo de 1956, bem como todos os dadoa que a l o 
inerentes às Contas de RECEITA E DESPESA, e 
bem assim como a deacrlç&o de outras ocorrências 
que se verificaram no período de noaaa geatão. 

Apesar de continuar com acréaclmoa cada 
vez maior, quanto ao cuato de vida, neste tercei-
ro perlado de nossa gest&o, procuramos superar 
as dificuldades que se antepunham à nossa (ren-
te, e pudemos, graças a Deus. continuar manten-
do o mesmo padrão asaistenclal, sempre com me-
lhoras e eficiência no tratamento dos hospitaliza-
dos em iterai. 

O i vários Departamentos tiveram a sua lun-
çáo em perfeita ordem, apreaentando todos bons 
resultados, que podem ser considerados altamen-
te satisfatórios. 

ASS ISTÊNCIA MÉDICA 
Destacamos com satlsfaç&o e justiça, os ser-

viços prestados pelo Diretor Clinico, Dr. J . Mathias 
Vieira e pelo Vice Diretor CMInlco, Dr. Tomaz No-
velino, os quais tudo fizeram e vêm fazendo aem-
pre com devotamento Impar e elevado espirito 
de solidariedade e amor, em prol doa enfêrmoa, 
- prestando assistência aoa Internados, com todoa 
os recursos proporcionados pela psiquiatria mo-
derna e que s&o usados, hoje, nos maiores e 
melhores bospltale do Pala,-sem outro objetivo a 
nflo ser a prática da verdadeira caridade. 

E assim, graças aos cuidados dêsses bondo-
sos e humanitários médicos, cuja abnegação s 
desinteressado amor ao próxlmu estiveram aci-
ma da qualquer critica, como se pode observar 
ao Quadro Demonstrativo do MOVIMENTO HOS-
PITALAR. o resultado foi bastante alentador pe-
lo alto número de enfSrmos curados, notando-se, 
ainda nêste ano, - o que dificilmente acontece na 
maioria de outroa hospitais, - a diminuta porcen-
tagem de 6bitos verificados na permanência diá-
ria i» elevado nómero de doentea. 

Ê de se notar ainda que o significativo nú-
mero de doeutea melhorados que o Quadro De-
monstrativo apresenta, no total de 118, é consti-
tuído de enfêrmos em sua quase totalidade con-
siderados incuráveis e que, graças an tratamen-
to médico e espiritual a que foi submetido, con-
seguiu melhoras sensivelmente acentuadaa e pou 
de voltar ao aconchêgo de seus lares e so ca-
rinho de suas famílias. 

O Serviço de Enfermagem. Vigilância, Guar-
da, Cosiaba e demais Dependência» como nas 
vezea anteriores, decorreram na mais absoluta 
ordem e sempre com vantagens superiores aoa 
exercícios Já decorridos. 

OUTRAS NOTAS 

Gabinete Dentár io 
A assistência dentária, no Hospital, que con-

tinua sendo prestada pelo Cirurgl&o-Dentista Dr. 
César Heraldo Pereira Cardoso, profissional «los 
mais competentes de nossa cidade, teve também 
ótlmosreeultadoB, beneficiando a grande númerode 
Internados que careceu de tratamentos que foi sem-
pre atendido com dedicação e Invulgar competên 
cia por aquela distinto e abnegado profissional. 
M o v i m e n t o Hosp i t a l a r 

Damos sbaixo o movimento geral de Estra-
das e Saldas de enfêrmoa, pelo qual se verifica 
que o número de Curados e Melhorados foi bas-
tante alentador, assim como também, nêste ano. 
loi insignificante o número de óbitos. 

selos, fretes e muitos outros aumentos que já s&o 

do conhecimento de todos. Contudo, apesar do 

cios, êsse Departamento continuou com o seu pro- " " ""À a n u i d ; d e ' ° J , o r n a l 

grama, proporcionando aos internados e às cri- S f f S K L T ° n ú r a e ™ a 8 " ° » < « ' » f 

anças do Catecismo Dominical, variados progra- B " 1 " „ ' ' V - d e 8 8 B n , e d ' 

maÇs musicais, que a&o transmitidos a o s V t i o s S T ' „ V ™ E S S " ' * 0 q M ^ 
dos enfêrmoa, por meio de alto falantea e tam-
bém lhes proporcionando horas de recreio e di-
vertimento em aeu Cinema Instalado provisòria-
mente no SaUo de Sessões Doutrinarias, até ser 
concluída a construção, — já 

Movimento Anual 

f ina m ntatsa a n 
fe íue*i « n 

Janeiro de 1956 
Feverelr® 
Março 
Abril . 
Maio 
Junbo 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

TOTAIS . . 

Mn. 

176 

25 
24 
24 
15 
20 
15 
32 
23 
17 
15 
13 

Cm ML 

421 112 118 1008 

97 

102 
100 
101 
95 
92 
95 
94 
93 
85 
92 
90 
96 

1232 

IMil 

MEDIA MENSAL: • 1.008 t 1 232 = 2240 -»- 12 = 188U 

tulu, para nós, VBIIOSO auxilio. 

C h á c a r a 

iniciada í. em . n . A Chácara, que está situada nos fuudoa da 

litór o aoroDrladô C a , a d e S a ú d e ' e e u J ° » objetivos s&o a produ-

para Cinema e Teatro, Sessões D o u X á r U s e ^ J r ^ ^ ^ r l l T . ^ f J ° ^ ' T 
também com adaptaçào para instalaçllo de uma * • « • » * » doentes, pelo trabalho, também nês-
blbllotéca destinada a distribuição de Jornaia ' « Período deu resultado satisfatório, visto que 
e Revistas, e que lhes servem para recreaçfto e olâriamente supriu com fartura as coainhas. for-
ilustravAo. multo principalmente no objetivo dou- necendo-lhes legumes e tóda espécie de verdu-
trinário, a fim de faollltar-lhea a reeducaçào mo- l n c l u , l v e '"»«»»• 
ral e espiritual. _ _ _ , , . . 

_ . „ S e s s õ e s D o u t r i n á r i a s 
N o v a s R e f o r m a s e C o n s t r u ç õ e s 

Ê para nós muito grato poder fazer constar „ _ A > Sessões Doutrinárias e de Cura aos en 
dêste Relatório a construção Já iniciada e em vlaa ' « n o s . durante o ano.foram realizadas, sem ne-
de seu término, do Pavilb&o destinado ao Cinema M u m » Interrupção, tftdas as segundas e sexta-
e Teatro e muito principalmente às Sessões de E»»» P " t e continua funcionando e a ela 
Doutrinação Evaogélica que sflo realizadas duas í*™ 0* "«a lçado o melhor de nosso eafórço, pcls 
vezes por semana, ao» Internados, Ses«ões essas 5 e i n compreendemos a sua utilidade e o quanto 
que j á nos referimos nêste Relatório Essa cous- é D B C e 9 B Í n a a o restabelecimento dos obsidiados, 
truçBo já se acha bastante adeantada e eapera- " j 1" é> ? l l é f . ° Principal cbjetivo da exiatêncla 
mos, se Deus o permitir, a sua inauguração em 1 ' "bdáÇ&o. 
priocipios do ano p. vindouro. Foram também Constituindo-se as referidas Seaaões de pa-
Inicladas as reformas dos escritórios da Casa de lestras ilustrativas e evangélicas e da parte me-
Saúde, com modificações e dependências amplas, d iúnica pròpriamente dita, tem as mesmaB apre-
facilitando o serviço de escrituraçào é fichários sentado resultados bastante satisfatórios, n&o só 
do Hospitsl, cujo término será, também, em prln- n o restabelecimento doa enfêrmos, como no aa 
cipioa do ano p. vindouro. neamento moral do ambiente hospitalar. 

Essea serviços s&a o inicio de um programa 
de relormas que temos em mente levar a efeito Além das Sessões de Cura com a presença 
nos anos vindouros e que permitirá« melhor mo- <1°* internados, s&o realizadas, normalmente, mais 
vimento do hospitsl, com maior eficiência e açfto duas sessões, às 4.* e 6." feiras, sendo a de 4.« 
para o bom andamento do serviço em geral. 'e ira exclusivamente mediúnica, e a de 6.* feira, 

. K 1 _ . , _ p r , _ _ de irradlaçfto espiritual, em beneficio de todos e 
o o r n a i « « i v o v a e.ra» principalmente dos internados da instituição. 

Êsse jornal, que já se tornou em patrimônio 
inestimável para todoa os espiritistas desta e de A s s i s t ê n c i a a I n d i g e n t e s 
outras regiões, continuou sendo publicado com 
tóda a regularidade no ano que se finda, n&o Conforme se pode verificar pelos serviços 
tendo sofrido alteraç&o, em silas edições, quanto estatísticos do Hospital, continua o meamo dis-
ao seu progrsma, tendo a salientar aqui que sua pensando assistência e aceitando a Internaçfio 
t i r a g e m foi conaervada em 7.500 exemplares, de enfermos reconhecidamente necessitados e ln-
sempre com o objetivo de propagação doutriná- dlgentes, sem distinçáo de cór, sexo, nacionali-
ria cada vez mais eficiente, dentro do programa dade e reiigi&o, tendo, nào obstante o alto custo 
espiritualista dos postulados cristãos. de vida atual, conservado u'a média de 7o% de 

Por ocaal&o da comemoraçào da seu 29." Internados gratuitos, e a quem foram fornecidos, 
aniversário, ocorrido em 15 de Novembro, e pela a i é m da hoapltalizaçào e tratamento sem remu-
passagem do Dia de Natal, — data do Nasci- neraçAo nenhuma, medicamentos e roupas, e em 
mento de Nosso Senhor Jesus Cristo, — o Jor- muitos casos, dinheiro para viagem de retôrno a 
nal circulou em ediçáo especial, com variado g e U B i a r e g | quando obtiveram alta médica 
número de páginas ilustradas com clichês de 

Instituições Kspiritas da cldad», assim como tam- S e r v i ç o d o E s t a t í s t i c a 
bém com variados e oportunos artigos sõbre te-
mas esplritss e outros de atualidade. o Hospital mantém um serviço permanente 

Queremos ainda, nesta oportunidade, resal- de estatística referente aos internados, com re-
tar a dedicação e o trabalho sempre eficiente gistros completos de identidade e fotográficos, en-
doa D rs. Tomaz .'Jovellno e Agnelo Morato, res- viando cópiaR completas, com diagnósticos, ao 
pectivsmente Diretor e Redator do Jornal, que Serviço de Medicina Social do Estado de S&o 
n&o mediram esforços para que o mesmo cum- p s u i 0 e ao Serviço Nacional de Cooperaç&o de 
prisse a sua mlssfto elevada de propugnar pelos Doençaa Mentais, do Rio de Janeiro, 
postulados da Terceira Revelaçáo. Queremos 

também fazer mençfto ao trabalho do Sr. Vicente G r á f i c a « A N o v a E r a » 
Ricbinho, cujo espirito de carinho e de colabo-
ração desinteressada, multo contribuiu para a 
parte administrativa do Jornal, a fim de que a 
mesma corresse, como de fato correu, na mais 
absoluta ordem, zelando de seus fichários e tra-
tando com desvêlo pela apresentação cada vez 
melhor dos números editados, para boa aprecia-
ç&o e agrado cada vez mais acentuado, de seus lucro razoável e relativamente bom, ccnforme 
milhares de leitores s assinantes. pode-se verificar por êste Relatório, no seu Ba-

No ensêjo que nos proporciona êste Relató- lanço Geral, embora enfrentando a natural con-
rio, queremos também formular nossos agradeci- currência de suas congêneres e as dificuldades 
mentos a todos os funcionários da Orárica «A que continuam a ser acentuadas no comércio em 
NOVA ERA» e aos colaboradores que enrique- geral, 
ceram as colunas do Jornal com o produto de 

oportunos e apreciados trabalhos Intelectuais C o o p e r a ç ã o d a D i r e t o r i a 
e doutrinários, agradecimentos êsaes que estsn- . . . - , . , . , 
demos aos seus vários representantes; que num „ , P ° d e r l l ® 0 " ^ e l x » r d e oonsignar nêste 
trabalho de verdadeira abnegaçAo e desprendi- ? e l a t , 6 r , ° ? m »«" "»«c imento aos companheiros 
mento, enviam para a Redação o produto das ar- d e Diretoria, cujo mandato terminou nêste mês 

árecadações das assinaturas com o qual o Jornal • a n o - Pf1» T » " ° » a cooperação dada no triénio 
fl se mantêm, convindo salientar aqui, que, embo- i u e se finda, quer compsrecendo às reuniões or-

ra o custo da m&o de obra ter continuado numa dlnárias e extraordinárias, preenchendo cada 
3aacenç io constante, o Jornal apenas se limitou qusl, satisfatôrlsmente. com boa vontade e dedi-

a olevar o preço de sua anuidade Crt 20,00 a caçfto, as funções para as quais foram eleitos e 
mais do que era cobrado anteriormente, passan- que as exerceram com proficiência e carinho, 
do a ser de Cr$ 50,00, Importância essa ainda *em outro Interêsne a nào ser o de servir a causa 
considerada insignificante para se confrontar com P«l» l u a l nos batemos, 

da alta de materiais, mào de obra, ordenados. 

No ano que se findou, também a Gráfica 
«A Nova Era» funcionou com tóda a regularidade, 
n&o só na confecç&o do Jornal , que é o seu ob-
jetivo, como também atendeu aos pedidos de Im-
pressos e de livros, de todos os recantos do Pais. 

A Gráfica, ainda êste ano proporcionou um 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - COMttMORAÇOffS DO CEN-

TENARIO - Em todo o território na-
cional elaboram-se programes festi-
vos para comemorar o 1.° Centená-
rio do «Livro dos Espíritos», cuja 
data magna será a 18 de abril de 
1957. A USE de S. Paulo vai levar a 
efeito durante éste ano bem defini-
da atividade, começando pela Capi-
tal e expandlndo-ae por todo o Inte-
rior do Estado. Para tanto, os Conse-
lhos Regional* e Distritais do Metro-
politano organzou essa parte com os 
recuraos mais evidentes para ressal-
tar o .valor do «Livro doa Espíritos». 
Nesta edição damos publicidade de 
crônica sôbre o assunto que será le-
vado à realização pela Unifio das So-
ciedades Espiritas do Estado de S. 
Paulo, sob a sigla «USE». 

2 - X C O N C E N T R A Ç A O DE 
MOÇOS ESPIRITAS - Conforme te-
mos noticiado, realizar-se-á de 18 a 
21 de abril do conente ano, em 
Goiânia-Goiás, a Décima Concentra-
ção de Mocidades Espiritas do Bra-
sil Central e Estado de S. Paulo, cu-
jo programe tem sido amplamente 
divulgado pelo aeu Conselho Diretor. 
Será outra significativa oportunida-

de que os moços espiritas terão pa-
ra melhor aproveitamento de seus 
trabalhos de confraternização. Pelos 
preparativos e esforços dos respon-
sáveis por êiae conclave, em terras 
goianias, espera-se que essa festa 
conçentracionlsta seja das que mar-
quem. no calendário das realizações 
cristas, novo periodo de emancipação 
cultural e moral dos moços espiritis-
tas. 

3 — FILATELIA NOS D0MINI08 
ESPIRITISTAS - Soubemos pelo 
Prof. Sérgio Pinheiro, de Palmeio, 
que, possivelmente, o Departamento 
doa Correios e Telégrafos do Brasil, 
emitirá selos postais comemorativos 
eia homenagem ao Primeiro Centená-
rio do «Livro dos Espíritos». Um vi-
sionário deputado federal já fez o 
P r o j e t o de Lei para que 
seja emitido o valor de 5 milhões em 
seíoB comemorativos. Aguardamos 
com muito lnterêsse mais essa pági-
na brllhsntisslma para a Filatelia 
Nacional. E como não somos imedia-
tistas e nem pessimistas, poderemos 
aguardar o acontecimento para o Se-
gundo Centenário do advento do Es-
piritismo. .. 

Nova Diretoria 

União da Mocidade Espírita Sanjoanense 

A UNlAO DA MOCIDADE 

ESPÍRITA SANJOANENSE — 

elegeu sua cova diretoria para 

o período de 1957, tendo ficado 

assim conBtituida: Presidente: 

Abdalla de Aguiar; Vice - Pre-

sidente: Benedita M . Andrade; 

1.° Secretário: Eni de A»sis Bel-

chior; 2.° Secretário: Delço de 

S o u z a ; 1.® Tesoureiro: Emília 

Ol iva; 2.° Tesoureiro: N e u s a 

Dornellas. O r a d o r : Dulcinéia 

Braz; Diretor de Estudos: Jasé 

Peres Castelhano; Bibliotecário: 

Eurípedes O l ímp io de Abreu; 

Diretor Teatral: Joe l Gualt iere 

e Direção Musical de Acácio 

Mendes e Carmem Lia Goular-

dins. 

Jornal «Irradiação» 
Um novo colega para a difuslo 

da Doutrina Espírita «urgirá, den-
tro em breve, para propagação do 
Espiritiamo. Assim é que, confor-
me comunicam-nos de Itú,nCateEa-
tado, deverá surgir naquela cidade, 
em 31 de março p. f . , o Jornal es-
pirita «IRRADIAÇÃO», que aerá edi-
tado por um grupo de confrades 
daquela cidade paulista. 

Aguardemos o primeiro número, 
a fim de darmos novas noticias do 
colega, cuja vitória, estamos certo», 
terá proteçSo e orientação do Alto. 

MORADA NO CÉU 
(Especial para *A NOVA ERA*) 

«Há muitas mofadas na casa de meu pai» 

- Jesus - Joio. XIV; — 3 — 

Como pássaro etéreo da saudade, 
Voando os altiplanos do infinito, 
Semeados de astros e de luas, 
Pouso na cumeeira de cristal 

De uma linda mansão tõda enfeitada 
De pedaço» de flóridas estréias, 
Rubis, águas marinhas, esmeraldas, 
De gemas da riqueza mineral. 

Encantado por tudo quanto vejo 
Sei que êste lar é teu, 6 minha mãe! 
Revejo-te com espanto e alegria, 
Mais bela do que nunca, satitfeita, 

Orientando servas prestativas, 
Entregues ao trabalho delicado 
De recolher as criancinhas louras 
Que, cedo, perderam suas mãezinhai. 

Acordo. 

Através da janela, na distância, 
Sôbre o mar azul 
Uma gaivota erra ... 

E a cortina de lágrimas 
Os meus olhos 
Cerra. 

RIO DE JANEIRO, 7-1-57 

Homilton Wilson 

4 - COMEMORAÇÕES A CAIR 
BAR - A 30 de janeiro P-P-, a famí-
lia espirita de todo o Eatado, bem 
como a de diversos pontos do Bra-
sil, prestaram significativa homena-
gem à memória do valoroio Cairbar 
Schutel, fundador do Jornal «O Cla-
rim», de Matão. As comemorações se 
fizeram, como acontece aempre. com 
carinho e saudade, pois nessa data 
completou-se mais um ano do pas-
samento dessa querida criatura. E 
cada vez mala, para nós. se avultam 
seu espirito e sua obra pelo que re-
presentam em esclarecimento e leal-
dade para cora os postulados da Dou-
trina Consoladora. 

5 - PELOS ESPIRITAS DE MO-
GI-MIRIM, mala uma vez, cumprin-
do tradição de amor, realizou-se o 
Natal destinado aos pobres dessa lo-
calidade. Como sempre, essa festa 
cristS, exemplo a aer Imitado, foi 
programada e levada a efeito pela 
Mocidade Espirita dessa progressis-
ta cidade paulista. Desde a distribui-
ção de brinquedos à parte evangéli-
ca, desde a visitaçfio aos presos à me-
sa oferecida aos pobres, tudo encan-
tou pela simplicidade e pelo zêlo de 
bem servir. Como ponto alto nessa 
feata houve ainda, para corôar de lou-
ros os esforços de noasoi compa-
nheiros dessa localidade, a inaugu-
ração do Albergue Noturno da cidade. 

6 - O GRUPO KSPlRlTA >25 
DE DEZEMBRO*, de Barra tos - SP 
- elegeu a empossou sua Nova Dire-
toria. que ficou constituída com os 
seguintes militantes da Terceira Re-
velação; Presidente: Taufic M. Ma-
tuck; Vice: Guilherme Vilela Gouvêa; 
Secrta.: Abraão Paulo e Ivan R Pin 
to; Teirsc Otávio M. Morais e Ma-
noel Rodrigues; Outroa Setores: Pe-
dro Sendol, Edita L. Souzs Toledo, 
Pio Soares e Jair Matuck. 

7 — 0 CENTRO «ANTONIO DE 
PAULA», de Jaú - S P. - também 
está com sua nova diretoria em exer-
cício, com oa eguintes companhei-
ros: Prés.- Domiclo Santo*; Vlce-
Franclsco Ortigoza; Secrts.- Targino 
Melbach e Ozôrio Miglorinl: Tesou-
raria; Luiz Roque e Manoel Ferrari; 
Procurador - Joaquim Martins. 

8 — CENTRO ESPIRITA INTER-
DITADO - Por denúncia apresenta-
da ao Posto de Saúde, de Franca, 
por um dos visinhos e confron-
tantes, acaba de ser interditado por 
ésse órgão fiscalizador da Saúde Pú-
blica, o Centro Espirita «Esperança 
e Fé», de noisa cidade. O centro em 
queaUo há cerca de 49 anos tem suas 
atividades no n.° 929 da Rua Cam-
pos Salea, e foi fundado pelo benfei-
tor ar. José Marques Garcia. 

Em Ribelrào Pr«to 
Centro Espírita «BATUÍRA» 

A NOVA EDA 
Edita~$e quinzenalmente. 

Assinatura A a uai Cr. | 50,»0 

Toda correspondência dava »ar 
dirigida â Caixa Postal 65 -

FRANCA-E.S. Podo 

Homenagem ao patrôno do 

Centro pela data de sua desencar-

nação, em 22 de Janeiro. Posse 

da nova diretoria. 

Na sede do Centro «Batuíra», 
realizou-se na noite de 22 de 
Janeiro, a solenidade da posse 
da nova diretoria dessa entidade, 
c o m um excelente programa 
festivo e musical para comemo-
rar a data da desencarnação do 
iminente pioneiro do Espiritismo, 
Batuíra, patrôno do r e f e r i d o 
Centro, situado na Vila Tibério. 

A reunião iniciara-se' às 20 
horas, tendo o presidente feito 
a prece inicial, determinando a 
leitura do balancete referente à 
Receita e Despesa, prestação de 
contas, etc. Era nome da U M. 
E., falou o seu representante. 
Snr. José Papa, dando posse à 

diretoria eleita para o futuro 
exercido de 1957. Alguns nú-
meros de música, recitativo», 
c»nto9, etc., alegraram a nume-
rosa assistência que superlotara 
o vasto salão, na ocasião insu-
ficiente para conter a as-
sistência, que se compr imia do 
lado de fora. 

Terminada a primeira parte, 
foi dada a palavra ao nosso 
colaborador, jornalista José Rus-
so, orador ( f ie is l da noite, gen-
ti lmente convidado pel8 direto-
ria, tendo desenvolvido u m tema 
de palpitante atualidade, a con-
tento de todos os presentes. 

Aos companheiros de Direto-
ria do «Batuíra», bem como aos 
confrades componentes do qua-
dro social, nossos melhores vo-
tos de franco progresso espiri-
tual. 

Educandário P e s t a l o z z i 
Crianças Pobres e Abandonadas - Mocinhas 
e Ha pazes - EDUCAÇAO NO TRABALHO 

P E D I R R E F E R Ê N C I A S 

9 E N H 0 D A 
(Solteira ai iléu sem liibot) 

Para tomar conta de poucas mocinhas no Educandário Peatalozzi 

trabalhando Junto na costura de calçadlnho*. — Paga-se bem, 

Cartas d Caixa Postal - 81 - FRANCA 

NOSSA QUINZENA 
PARQUE INFANTIL 

Dentro d« pouco tempo, a cidade 
aerft beneficiada com mais um bem 
organizado Parque Infantil, cuja cone-
truçfio está sendo feita no bsírro do 
Cubatão. Vai aaaim a Administrarão 
Municipal dar à garotada deaaa impor-
tante parte de noaaa cidade, logra-
douro tranquilo e !ellz para aeua 
folguedoa. 

CENTRO MEDICO DE F R A N C A 

A 19 de janeiro eioposaou-ae a 
nova Diretoria d e a a a conceituada 
entidade de classe. Para nóa a feata 
com que oa médicoa de Franca co-
memoraram êsae acontecimento, es-
teve dentro de outra maior relevân-
cia, por v e r inveatldo como aeu 
Preaidente o iluatre amigo e bene-
mérito esculápio dr. Antonio Petra-
glia. Noaaaa coogratulaçôea com o 
Centro Médico por ter à frente de 
a u a administração o fllántropo e 
culto facultativo, a quem nosaa cidade 
deve tantos beneficloa. 

Escola Evangélica de Eurípedes 
— • EDUCANDÁRIO PESTALOZZI — — 

Uni Aient tttflQ mm - Ctom tfflU f «as -, Iii Mi I m lâíHMÉ 

Bezerra d e Menezes 
Adolfo Bezerra de Menece» nas-

ceu em Riacho do Sangue, no Cea-
rá, no dia 29 da agoeto de 1831. 

já moço foi para o Rio de janei-
ro, onde eitudou medicina com 
muito sacrifício e pobre2«. 

Formado, foi chamado o «médico 
doa pobre»» por aer muito bom e 
dedicado. Não lhe importava o di-
ahtiro, o que queria era aliriar a-
quelea que sofriam. 

Entrou na política e chegou a aer 
senador do Império. 

Bezerra de Menezes tornou-se es-
pirita por cauia de um filho que 
ficou obsediado. Dai era diante tu-
do deixou para se dedicar i Dou-
trina. 

Po» muitos anos foi Presidente 
da Federado Espírita Brasileira. 
Escreveu muitos artigos doutriná-

rios e alguns livroa como» «O F«pi-
ritiamo como Doutrina Teogftntca», 
«Casamento e Mortalha», «A Casa 
Assombrada», «A Loucura Sob Novo 
Prisma», etc. Quando «screvia usava 
o pseudônimo de Max. 

Pelo muito que Bezerra de Wene-
zea fez pelo Espiritismo no Brasil 
ficou conhecido como o «Allan Kar-
dec brasileiro». 

Faleceu no Rio de janeiro no 
dia II de abril de 19M. 

Oa eaplritoe noa dizem que Bezer-
ra de Menezes, pela elevaçlo Espiri-
tual que já possui, pode habitar 
mundos maia adiantados que o nos-
so porém que éle continua aqui 
perto de DÓS ajudando aqueles que 
dele precisam e que por ele cba-

NCPCIAS 

Conaorclar-ae-ão no pr$*4mo 23 
dêete mèa o dlatinto amigo ar. Ron-
don Rela e a prendada St,a. Cleuza, 
filhado ar. Anor e de ha Dulcelina de 
Barros. Noaaoa votoa de muita Paz 
e Alegria ao Jovem par. 

PBLA «A. A. FRANCANA» 

Dia Lo do atual mèa, einposaeram-
ae oa elementoa da nova Diretoria 
deaaa glorloaa agremiação eaportlva. 

Foi noite fettiva na aede da Fran-
cana, quando mala uma vez Angelo 
Tornatore. reeleito, reafirma aeua 
propóiitoa para conduzir oa deatlnoa 
deaaa preatigloaa agremiação. 

NOVAS INSTALAÇOKH 

Com a preaença do iluatre Secre-
tário da Educação — dr. Vicente de 
Paula Lima, aerfio inauguradas hoje 
aa novaa ImtalaçOea da 32." DELE-
GACIA REGIONAL DO ENSINO, 
•ediada em uoaaa cidade, A nova 
*ede deaaa Importante repartição 
ealá agora num doa Pavilhõea do 
Poato de Saúde local. 

ANIZ NASSIF 

Apóa longa e pertinaz moléctla. fez 
aeu paaaamento ésae benquisto cida-
dão, chefe de modelar família de 
noaaa cidade. O velho amigo faleceu 
«s»n Campimtapara onde fôra a tra-
tamento de aua aaúde, tendo aldo 
aeu corpo tranaportado para eata 
cidade, quando íbl Inhumado na Ne-
c r â p o l e Municipal E n t r e oa 
filhos do ar. Anlz Naasif, todo* mo-
ço» útela ao noaeo melo. deatacarn-ae 
oa ara. Emilio Neaaií, noaao colega 
de imprensa, Diretor de .A TRIBU-
NA POPULAR» e o Jovem edil Eliaa 
Nasaif Sobrinho, um doa valorea que 
compõem, como Vereador, a Câmara 
Municipal de Franca. Noeaaa condo, 
lênclaa à famUl« doa Naaaif, com 
noaaoa voto« de aolidaríedade cria 18. 

MATRICULEM SEUS FILHOS NA 

ESCOLA EVANGÉLICA «J O S F 

MARQUES GARCIA» A RUA JO-

SÉ MARQUES GARCIA N. 203 

AULAS AOS DOMINGOS, DAS 

8 AS 9 HORAS. 

DE 18 A 21 DE ABRIL - Em Qoiânia - Capital de Goiás 
X Concentração de Mocidades Espíritas doBrasil Central 
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De todas as lições que deu 

Cristo ao mundo, a do bom sa-

mari tano é a maia difícil, a roais 

completa e a de que menos se 

fala. E pois se é esta a mais dificil 

e mais completa, porque é a que 

menos se fala? Por isso mesmo. 

O mundo resolveu-se a falar de 

Cristo, da sua pessoa, exaltando-

lhe o amor que teve por nós. 

É como Marta (1), que se aza-

famava com arranjar-lhe a casa 

e honrar-lhe a pessoa; todavia 

coube o elogio do Mestre à 

Maria, que a seus pés o ouvia, 

interessando-se m a i s c o m 

Doutr ina que com o Doutriuador. 

Assim é na l ição do b o m sa-

maritano, onde mui to se tem 

que ver com a Doutr ina, e pouco 

com o Doutrinador. Mas como 

é mais fácil exaltar o Doutri-

nador, que lhe seguir a Doutrina, 

o mundo cuida de honrar-lhe a 

pessoa e olvidar-lhe os ensinos 

Assim todos crêm em Cristo, 

como dizia Vieira (2), mas não 

crêm a Cristo, e êste será nosso 

tema de hoje. Sirva-se pois o 

Mestre de nos assistir com sua 

inspiração, que do modo por 

que falou ao fariseu falar-nos-á 

a nós, que fariseus também so-

mos, posto que modernos. 

É éste o ponto mais difícil, 

porque nos outros passos do 

Evangelho, Cristo se dirige às 

m a s s a 8 ignaras e sofredoras, 

famintas do pão do corpo e da 

alma, e sedentas das duas águas: 

uma da que pediu Jesus à sa-

mari tana (3), e outra, da que lhe 

ofereceu a ela. Mas j aqu i Cristo 

falava a um mestre de Israel; 

e quem fala e ensina^a*mestre, 
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e mestre de Israel, vêde se a 

lição que d á pode ser fácil? Da-

qui a consequência que infiro, 

de que está é a mais difícil li-

ção dos Evangelhos. Mais. 

Porque é l i ç l o difícil,^ninguém 

toca nela e ela toes a^todoá. O 

doutor da Lei, que era o que 

ensinava, veio aprender de Cristo 

o como da salvação. Eêste como, 

que é o caminho, foi tâo estreito, 

que í l e saiu como sairemos to-

dos hoje: confundidos; confundi-

dos, posto que cristãos, e mais 

confundidos porque cristãos. 

Que é necessário fazer para 

herdar a vida etefna? pergunta 

a Cristo 

Cumpr i r a Lai, disse-lhe êle. E 

cumpre-a tu? como a lês? E de-

pois que o fariseu disse que tudo 

consistia no amar a Deu» e ao 

próximo, C r i s t o lhe responde 

e diz: — faze isto e viverás. 

Ora, aqui começa a confusão 

porque o doutor 8e supunha 

salvo; e para se justificar, o que 

se supunha justo, pergunta a 

Cristo quem lhe é' o próximo. 

Vem cá, doutor! não sabes tu 

quem é teu próximo? e és dou-

tor? e és mestre? e ég condutor 

de Israel? Pois a ti te cabe bem, 

o que disse o Mestre d o cégo, 

Casa de Saúde «ALLAN M E C » 
E C E a I D o S 

da Silva, . . . CR$: 200,00 

D O N A T I V O S R 

F R A N C A : Vicente Ferreira 

Sr. Luiz Francisco, CR$: 800,00 

1BIRACI: An ton io de Oliveira, CR$: 850,00 

CAMP INAS : Pedro Faria, CR J : 200.00 

1TUIUTABA: Dr . Fernando Alexandre Vilela, CR$: 150,00 

S A O P A U L O : Da. Angélica Banterle. . . CR$: 350,00 

P R A T A P O L I S : Renato Púb l io da Silva, . . CR$: 500,00 

SÃO MANOEL : Joaè Eduardo C. Campos, CR$ : 150,00 

FRANCA : Panificadora Pucci, 10 ks. de pàes. 

B O R D A DA MATA: Sebastião Luiz de Souza, '40 k*. 

de arrez beneficiado. 

Frr nome da Casa de S a ü d e «A l l a n Kardec» , (Teixo 

a q u i cons i gnado meu p ro l uado reconhec imen to pela bonda-

de e cooperação de todos, r ogando a J e s u s p a r a dar-lhes 

a dev i da recompensa . 

F r a n c a , 1.° d e Feve r e i r o d e 1.957. 
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d o u t o r de Israel, que se põe a guiar cégoal Mas 

~ ' ti não te censuro, que te 

perdeste no passado; mas cen-

suro aos mestres e doutores mo-

dernos, que como tu ainda não 

sabem quem lhes é o próx imo, 

e nem por isso se temem des-

penhar, levando os outros con-

sigo. 

"Vêde, ó doutores modernos, 

que sacerdotes e r a m oa que 

passaram de larg », ao verem o 

necessitado do caminho, porque 

se um era justamente sacerdote, 

o outro era levita, com cargo 

de cuidar das coisas sagradas. 

E se ambos t i nham fé, e v iv iam 

tão estreitamente c o m Deus, 

como pois passaram tão d* largo, 

no que tocava ao próximo? É 

que amar a D us e amar 

Cristo é mais fácil que amar uo 

próximo, e tanto que dos pri 

meiros há muitos e muitíssimos, 

e dos segundos, não. E para 

mostrar que a salvação se ra-

dica no amor do próximo, ou 

caridade, que e 8 t a não pode 

existir sem obras, e uâo na fé, 

que esta existe sem elaí, Cristo 

não fala da fé do bom samari-

tano, para mostrar-lhe dêle só 

a caridade; e do que disse Cristo, 

concluo, que os que fizerem como 

o samaritano, ainda que budis-

tas, e n ão cristãos, hão de se 

salvar; daí o evai, e faze tu o 

mesmo», independente das fés, 

que sfio rótulos exteriores, as 

mais das vezes para ocultar fal-

sos conteúdos. 

Movimento Hospi ta lar da Casa de Saúde «HUM M C » Durante o {Mês de Dezembro tie 19% 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram Al ta : 

Curados 7 

Melhorados 5 

Falecidos 0 

Existem nesta data 

Os entrados são: 

1 Domingos Cintra, 24 a n o a, 
aolt., preto, brasil., proe. de Fraoca-
8. Paulo. 

2 — Osmar Barreto de Souza, 2* 
anos, solt, preto, brasil, proc. de 
Franca — 3. Paulo. 

t — Joté Franklin 27 anos. aell, 
branco, braail., proc. de S. T o m » 
de Aquino — Minas 

4 — Augustinho Rodrigues de Frei-
taa, 19 anos, solt., pardo, braail,, 
proc. de Rifâioa — S. Paulo. 

5 — José Naclí, 35 anos, aolt.. bran-
co, brasil, proc. de Campo Belo 
Minas. 

6 — Lázaro Pimenta. 20 anos, solt., 
branco, brasil., proc. de Iblraei — 
Mlnaa. 

7 - Algariao Msrtins Ribeiro, «5 
anos, cas., branco, braail, proc. de 
Bambai — Mina» 

8 — Silvio de Souxa. 33 anos, cas., 
branco, brasil, proc de Araraquara 
8. Paulo. 

9 — Joio Clemente da Silvo, 53 
«no«, cas., pards, brasil., proc. 
Franca ~ 8. Paulo. 

1* - Benedito Alves de Aasls, 28 
anoa, solt., branco, braail., proc. i e 
Santo Antonio da Alegria — S 
Paulo. 

11 — José Ribeiro da Silva, 28 ans«, 
cas., pardo, brasil., proc. de S. To-
ni az de Aquino — Mlnaa. 

12 - José Wandlck, 38 aaos. solt 
branco, brasil., proc. de Araraquara-
8. Paulo. 

13 - Vicente Joio Antônio. 53 anos, 
cas , branco, brasil., proc. de Do-
brada — S- Paulo. 

Os curados são: 

1 - José Pereira Sobrinho. 18 aaaa. 
aolt., pardo, brasil., proc. Capivari — 
8 Paolo. 

2 - Abilln Raiz Moreno, 1« anoa. 
solt, branco, brasil., proc. de Ouara-
nézla - Minas 

3 — Angelo S tort. 38 anos, cas., 
branco, brasil, proc. de Severlnla — 
8. Paulo. 

4 - Joaé dos Rantoa, idade Ignora 

proc. de i da, solt., pardo, brasil 
Franca 8. Paulo. 

5 - José Martins Nascimento, 17 | 
anes, solt, pardo, brasil., proe. de 
Franca — 8. Paulo. 

6 — J o s é de Souza Arantes. 31 
anos. solt, branco, brasil., proo. de 
Cássia - Minas 

7 — Verotildes Aragones. 36 soes, 
caa., branco, brasil., proo. de Fran-
ca — 8. Paulo. 

Os melhorados são: 

1 -- Benedito Alvea de Asais, 28 
anos, solt. branco, brasil., proc. de 
Santo Antonio da Alegria — S. 
Paulo. 

2 — J o s é Nacif. 36 anos, Solt. 
branco, braail , proe. de Campo 
Belo Mina*. 

3 Geraldo Clara de Sonsa. 38 
«OM, cas, branco, braail., proc. de 
Guapul 8 .Paulo. 

4 Geraldo Cirilo C oata. 38 aaaa. 
caa. .preto, brasil., proc. de Franca -
8. Paulo 

5 Lás aro Pimenta. 2« aooo, aolt.. 
branco, brasil., proc de Ibiracl — 
Mia as 

S E C Ç Ã O FEMININA : 

Existiam etn tratamento 90 

Entraram durante o raês 19 

Total 105 

Tiveram Alta: 
Coradas 3 
Melhoradas 2 

Falecidas 1 6 
Existem nesta da ta . 99 

As entradas são: 
1 — Maria Augusta Pereira, 25 anos, 
cai.. branca, brasil, proc. d« Pas-
sos — Minas, 

í — Iolanda Bras&o. 27 anos, cas-, 
brtoca, brasil., proc.de Pratápolls 

Minaa. 

3 — Conceição Ribeiro, 36 anoa 
solt., bmne«, brasil., proe. de Gna 
p* - Minas 

4 - Dlolina Ribeiro. 52 anos. cas-, 
branoa, brasil.. pr«c. de C.uipé — 
Minas 

5 - Elidia Perdlffto de AranJ». St 
anos, vliva. branca, brasil. proc. 
d« Capivari da Mata 8. Paulo. 

6 Maria Rodrigues. 43 attoa, viúva, 
branca, brasil., proc. de Franca -
H. Paulo. 

I 7 — Sebastiana José Ceata, Ü anoa 
solt.. branca, brasil, proe. de Ma-
ringá — Paraná. 

8 - 8 te fana Pevelra, 46 anos, oa».. 

branc», braail., proc. de XJolfto Pau-
lista. 

9 — Maximlna Maria de Jeaus, 65 
anoa, viâva, paada, braail., proc. de 
Franca — 8. Paulo. 

As curadas são: 

1 — Maria Moreno, 57 snoi, caa., 
branea, brasil., proo. de Itàpolla — 
S. Paulo 

t — Deolinda Bruto da Costa, 32 
anoa, cas., branca, brasil., proc. de 
Serra da Caaantra — Minas. 

3 — Nair Mirla de Jesus, 43 anos, 
caa., preta, brasil., proc de Pedre-
rolbo — S. Paulo. 

As melhoradas são: 

1 Betina Fresaatl Leio. 44 anoa. 
caa. branca, brasil,, proc. de Franca 
-S. Paulo 

8 — Luila Pereira da 8Uva, 32 anoa. 
cas., parda, braill, proc. de Franoa 
- 8 Paulo • 

E porque esta liçfio é dificil. 

e n inguém a vive, todos a si-

lenciam. Se o salvar-se está em 

fazer o que fêz o samaritano, 

como pois pouquíssimos só o 

fazem? Quem é que sente amor, 

como se fôra a u m fi lho, «o 

ver u m pedinte esquálido, de 

voz sumida, de peito encovado, 

de barba crescida, estendendo a 

mfto a pedir uma eamola, pelo 

amor de Deus? E porque pede 

êle pelo amor de Deus? e nfio 

pelo amor do próximo? Ê por-

que o amor t o próx imo o nfio 

ha! E mesmo pedindo pelo amor 

de Deus, que devia haver, q u e | n f i o pode? 

A falecida é: 

1 - Felisbina 
aaos, v i ú v a 
de H »«aba -

R i t a Pimenta. 5» 
parda, braail, proc. 
S. Paulo 

Falecida e n 20/1/19S7. 

Cartas respondidas 770 
Convutsoterapla p/ cardlszol 125 
Eletrochoques 893 
Injeções apllcndai 470 
Receitas aviadas 40 

Franca 31 de Janeiro de IÍ57 

J O S E R U S S O 
Provedor - Garante 

Dr. J . Matias Vieira 

Dlretor-CUnlco 

Dr . T. Novel ino 

Vice Dlrttor-Clínico 

MOVIMENTO DO OABINCTB 
DKNTARIO 

Extrações 57 
Obturações 10 

Curativos diveraos 8 

Dr. César Heraldo Pereira Cardoso 

Clrsrftlo-Deatlsta 

A NOVA ERA 
VM JOHN AL A » F l VIÇO DA 
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KM TOltO O U A S I L 

cômodo é falar de Cristo, que 

no9 ama, que falar de nós, que 

nfio i n i cQO i ao próximo, como 

pede e manda o próprio Cristo. 

Este escrito é cheio de leal-

dade e coragem, porque faiando 

a todos, sobretudo fala a quem 

o faz. Prego-me a m i m mesmo 

me azorrago, como fazia S. 

Paulo com dizer, qua era mise -

rável, e n i o l ó miserável, mas 

qufio miserável, por nfio fazer 

o que devia, e fazer o que não 

devia. Amar , que devia, nfto 

•mo : deaamar, que n i o devia, 

desamo; e r â o vai o sentimento 

i ó a desamar, vai, ainda, s des-

cuidar; a inda que cuido do bem 

alheio, cuido com a cabeça, que 

me manda a Doutr ina, mas o 

n i o cuido com o coreçSo, que 

»ó Isto é amar. 

Mas tudo Isto, é porque? Por-

que, como dizia Vieira, cremos 

em Cristo, mas nfio cremos a 

èle; cremoa na pessoa dAle, m a . 

nfio cremoa ao que Me ensina, 

e se nfio, dlzei-me: Cristo nfio 

disse que o ju lgamento (4) será 

feito em funçfio de obras? t 

tanto que oa da esquerda, os 

cabritos, s l o condenados pelo 

que deixaram de fazer? e oi 

da direita, as ovelhas, salvar-se-

fio pelo que fizeram de bem? 

Sim, assim é, d izem todos. E 

Cristo nfio disse? tôdaa as vezes 

que fizestes o bem a u m dêases 

pequeninos, é a m i m que o fi-

zestes? Sim, é o que está escrito. 

Agora aperto. Quando andats 

pelas ruas e v ides u m mendigo, 

crede, que ae fizerdes um bem 

a 6ie, é a Cristo que o fazeis? 

Se credes, porque nfio o fazeis? 

e se nfio fazeis, porque dizeia 

que credes? Pois a coisa é que 

n i o credea a Cristo, para crer-

des nêle. Jeaus quando disse 

isto, disse uma verdade, ou men-

tiu? Certo que disse a verdade! 

Pois se asstm é, porque nfio a 

credea? e se a credea, porqua 

nfio soia condescendentes, ao 

menos isto, para com o peque-

nino? Vêde quanta injust iça fa-

zeis? a a quem a fazeis? ao 

grande? n io , que êle vos arra-

sar ia E pol i se n i o a fazeis ao 

grande, a quem a fazeis? Ora , 

ora, pois a quem há de ser, ae-

nfio ao pequenino, que convosco 

ouve êle? Pois ouve isto: — nfio 

tenho miúdo! S im, porque o 

grrúdo, pensa o esmoler, guar-

do-o para os meus f i lhinhos que 

• mo; q u i n t o a êste mend igo 

é ms u in estrsnho! Vêde se eu 

n i o t inhs rsz io de dizer, que 

ê i te é o pssso maia difícil dos 

Evangelhos. 1 

Ê o lnals completo porque 
resume a L ' l e os Profetas, e 
aintetlzs o próprio Evangelho, 
que todo êle é açfio, logo, obras. 
Se é ponto dado s mestre, e m 
tal meitre, é ponto que resume 
tudo; logo ê o ms i i completo. 

E do qual menoa se fala, por-

que em o falar, cada um have-

ria de confesaar qua o n i o vive. 

E como todoa querem aer aal-

voa, e viver de iluaSes, como o 

doutor da Lei, melhor a mais 

Albergue Noturno 
Imi ar ia l l is ie ie «$-
sisttacia diqna da c»-
• «perada 4« laias * 

Auxilie o Albergue Notur-

no de Franca - sito nesta 

cidade & rua José Marques 

Garcia n.° 185, - tornando-

se Sócio Contribuinte, com 

qualquer quant ia menaal. 

Agora dizei-me: seis cristfios? 
tendes a coragem de dizer que 
o sois? Somos cristfios? afinsl, 
que somos? senfio uns pobres 
levitas da Lei do Evangelho? 
Vêde, porque nfio h i pregações 
sôbre êste ponto? £ que noutros 
passos o pregador prèga aos 
outros, o que ê fácil, e néste 
há que prègar-se a ai meamo, 
o que é dificil; noutros pontoa, 
fala-se qus Cristo falou às mas-
sas, e nêate, que êle falou ao 
fariseu qua a o m o a , e o nfio 
queremos aer, e ao doutor do 
Evangelho, que queremos ser, 
e o nfio aomos, porque só o sfio 
os que o vivem, e como nós 
nfio o vivemos, nfio o somos. 

Chi lon dizia, diz Vieira (5), 
que a pedra de toque é a qua 
serve para provar o ouro s a 
prata, e que o ouro e a prata 
sfio a pedra de toque com qua 
se provam oa homem. Eu, agora, 
para encerrar, digo,do ponto, que 
a caridade, e nfio a fé, é a pedra 
de toque do cristfio. E por êste to-
que tenho visto e provado mu l to 
ferro, porque áspero e duro, 
mu i to bronze de estátua, por-
que orgulho e vaidade, mu l to 
ouro e prata, porque egoísmo a 
cobiça, s sobretudo mui to barro 
• t-rra, maa mu l to pouco cristfio. 

(1) Luc. 10, M - «2 
(2) Vieira. Sarmäea, 4. 134 a IM 
(1) Jo. 4. 1 - M 
(4) H a t » . «a 
(9| Vieira SennSea. I. M l 
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Balanço Geral Encerrado em 31 de Dezembro de 1956 

Demonstração tia Conta de Despesas e Receitas em 31 de Dezembro de 1956 

I M O B I L I Z A D O S 

VelcQlua 92.244,00 

Imóveis 1.416.328,10 

Móveis 113.556,20 

Bibliotécs 2.586,50 

Gabinete Dentár io 18.250,70 

Departamento Recreetivo 29.841,90 

Máquinas e Móveis «A Nova Era» 300.118,10 1.972.925,50 

R E A L I Z Á V E I S 

Contas Correntes 81.862,70 

Caução de Luz 1.455,00 83.317,70 

D I SPONÍVE IS 

Bancos 418.058,60 

Caixa » . . . . 33.042,70 451.101,30 

S O M A C t j 2.507.344.50 

S O M A C i * 

P A S S I V O 

| | j P A T R I M Ô N I O 

| Saldo anterior 1.988.102,10 * 

Sobra dêste exercício que ora 

se transfere 422.061.90 2.410.164,00 

R E S P O N S A B I L I D A D E S 

2 507.344.50 

422.061,90 

3.352.851.50 

C R É D I T O 

36.400,00 
«A Nova Era» 5.425,20 

1.261.361,50 
Subvençõea 1.400.382,00 
Juros Recebidos ou Debitados 10.967,90 
Donativos 519.425,00 
Sócio« 16.562,00 

Chácara 21.696,80 

A N O V A ERA C / R E S U L T A D O S 

Lucro desta Secção que st transfere 

3.272.220,40 

80.631,10 

97 180,50 

D É B I T O 

Apoaentadoria e Pensões 

Assinatura de Jornais e Revistas 
Auxíl ios Diversos 

Bonificações * 

Conservações 

Contas Insolváveis 

Descontos e Comissões 

Depósito de Lenha 
Despesas de Al imentação 

Despesas Departamento Recreetivo 
Despesas de Fotografias 
Despesas de Funerais 

Despesas de Natal 
Despesas de Viagem 
Despesas de Transporte 

Estampilhas e Correspondência 

Imposto Sindicsl 

Impostos 

Fretes e Carretos 

Juros Pagos ou Creditados 

Luz, Fórça e Telefone 
Ordenados 

Odontologia . . . 
Regulsrização de Documentos 

Livros e Objetos de Escritório 

Medicamentos 

Roupsria 

I. A. P. E. T. E. Cargas 

Utensílios Diversos e de Higiene 

Tsxa de Assistência Hospitalar 

C O N T A S C O R R E N T E S 

A Nova Era 
Saldo que se trsnsfere 

P A T R I M Ô N I O 

Sobra dêste exercklo que ora se transfere 

S O M A Cr$ 

595.101,20 

10.000,00 

39.584,00 

47.596.50 

SOMA C r i 

22.280,50 

58.151,80 

41.373,10 

1.525,50 

56.812,70 

1.500,00 

Títulos a Pagar 

1. A. P. dos Comerciérioa 

Contas Correntea 

F R A N C A . 3 1 D E D E Z E M B R O D E 1 9 5 0 
José Russo Genésio Martiniano Gabriel Rodrigues da Silva Genésio Martinlano 

Provedor Gerente Secretário Tesoureiro Contador - Cnc. >000 

P A R E C E R D O C O K 8 E L H O F I S C A L 
Os abaixo assinados, Membros do Conselho Fiscal da CASA DE S A Ü D E « A L L A N K A R D E C » , d e p i i s de examinarem os 

livros e demais documentos que dersm origem ao presente B A L A N Ç O E D E M U N S T R A Ç A O D A C O N T A DE «DES-

P E S A S E RECEITAS» , acharem t udoem perfeita ordem esâo de parecer que devem ser aprovados pela Assembléia Geral . 

Franca, 31 de Dezembro de 1956 
JOAQUIM ALVES FA L E I R 0 1 J Ú N I O R ANTONIO CARVALHO F R A N C I S C O JOSE PERSIRA 

A G R A D E C I M E N T O 

Com os escurecimentos prestados e que ju lgávamos necessários, queremos ainda nos desobrigar do dever de externar oa nosso» agradecimentos a todos os que 

deram a sua a jude, cooperando conosco, médicos, funcionários, doadores, amigos e simpatizantes da nos«a causa e organização e de todo nosso rrovimento. A 

todos, enfim, corações generosos e magnân imos que prestaram seu vsiloso concurso ao nosso trsbalho e & nossa luta, deixamos aqui conaignados oa nossos 

melhores agradecimentos e gratidão. 

Que a Div ina Providência a todos dê a devida racompenss pela a juda desinteressada e amiga e pela cooperação valiosa que noa deram A todo«, in-

distintamente, o nosso preito de gratidão e ncssos votos de paz e prosperidade, votos ésses que mais uma vez extendemos ao* que nos deram combate na lu 

ta e nos perseguiram, pois mesmo êsaes, quer direta ou indiretamente, noa an imaram e auxi l iaram no exercido de nossa vigília e de nossa paciência 

F R A N C A , 31 D E Z E M B R O D E 1956 — J O S É RUSSO - Provedor Gerente 

\ 



Secção- da Mocidade, ÙbpUita de 9xxuica 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

S E M A N A D O L I V R O 

0 C l ube d o L i v ro Espir i ta 

p romove r á , de 14 s 21 de 

abr i l p. v indouro , ma i s uma 

S e m a n a do L i v ro Esp ir i ta . 

Mi lhares de l ivros s e r i o pos-

tos à v e n d s por preços redu-

zidos , destacaudo-Be a e d i ç á o 

do Cen tená r io de « O L i v ro 

dos Espír i tos». 

A S S I S T Ê N C I A 

O S e r v i ç o de Ass is tênc ia 

aos Necess i tados — Departa-

men te d a MEF — l e z a se-

gu in te d i s t r i bu i ção n o m ê s de 

jane i ro : 67 ks. de arroz ; 31 

ks. de feijf io; 36 ks. de sçú-

car ; 17 ks. de banha; 2 ks. de 

macar rBo ; 1 lata de ave la ; 1 

kg . de s ab áo e 6 pares de 

ca l çados . 

Fo r am a tend idas n o m e s m o 

mês 96 pessoas. 

F E S T A D A S A U D A D E 

Cor respondênc i a : IR1S E-

L1AS - Camp i n a s - Recebemos 

sua car ta . Con tamos com sua 

p resença , j un t amen te com os 

me l i anos al residentes. 

L A É R C I O T Ó F O L I — S A O 

P A U L O — S u a car ta chegou 

à s nossas màoB. E spe ramos 

que v o c ê nAo la l te a o encon-

tro com a M E F nos d ias 

10, 11 e 12 de ma io . 

T E R E Z I N H A S I L V A - Gua-

r a t i n g u e t á — Esperamos abra-

çá-la n ovamen t e duran te a 

lesta da Saudade . A MEF conta 

c om sua presença . 

G E N T I L CAMA R G O - I p a u -

ç ú — V e n h a m e s m o e come-

ce desde j á a «treinar» no pis-

too. Con tamos com sua part i 

c l p a ç á o 

M ILTON E N G R A C I A — Con-

t inua a r reg imen tando os me-

l ianos da Cap i te i . A M E F os 

c onvoca p a r a o encon t ro de 

ma io . 

C A R A V A N A S D A FRATER-

N I D A D E 

/ 

A Un i ão dos Moços Espiri-
tas de R l be l r à o Preto promo-
verá , nos d ias 2 a 5 de ma r ç o 
(Carnaval) , u m a g rande con-
cen t ração das c a r avanas da 
Fra tern idade . 

Magn i f i co p r og r ama foi ela-

borado pe la UMERP . Serf io 

tratados de assuntos do maia 

alto Interêsse das Moc idades 

que j á t êm a sua <CaravanB» 

e para aque l a s que deBejam 

in ic iar êsse t raba lho de assis-

tênc ia . 

O conv i te é extens ivo à s 

Moc idades e Centros que de-

se jam tratar d ê s s e assunto 

que é, Bem dúv ida , o «assunto 

do momen to» . 

M O V O L O C A L 

Devendo ter In i c io n o pró-

x imo m ê s a re forma do Cen-

tro «Espe rança e Fé», a MKF 

passará a reunir-se no salão 

«Aná l i a F ranco» do Educandá-

rio «Pestalozzi ,» vo l tando à sua 

ant iga séde tfto logo t e rm inem 

se os t raba lhos de re fo rma 

do Centro . 

V I A G E M 

Aprove i t ando s u a s fér ias 

v ia jou a S. Pau lo e San tos o 

j ovem Agna l do B ranqu i nho , 

tesoureiro da MEF. 

A L C I R O R I O N M O R A T O 

Segu iu pa r a Uberaba , onde 

con t i nuará seus estudos, o ju-

ven t ino A lc i r Or i on Morato, 

f i lho do nosso men to r Agne lo 

Morato. 

Com sua t r ans le rênc i a para 

a hosp i ta le i ra C idade das Sete 

Col inas, A l c i r de i x s r á d* pres-

tar sua co laboraç f io ao «Paz 

e A legr ia» , que perde u m dos 

seus e lementos roais discipli-

nados e u m co l aborador de 

todos os momen tos . 

ÍÕIH)IIWWÚ[ iiWWW^ ÂHWWWlTi Â lBIlllJlClAtlWtlWll̂-UIllHHIlĴ  ÂIIWIHMraÀimHWntf̂  ̂ t1 

Eu Sou o Caminho 
Subo agora èsie Caitfdrio, 

levando aos ombros, minha cruz, 

— embora tenha fé em Deus, em Jesus, — 
sinto perder-me, abandonado de ilusões. 

Caminho, ora apressado, às vezes dewgar, 

galgando a pedreira Íngreme, ponteaguda, " 

tendo no peito um coração fiel, a orar, 

na alma uma rejuvenescida fé, que ampara e ajuda. 

< Vejo pelos olhos da a lma , a figura de Jesus, 

e ouço de Seu» lábios, Seva ensinamentos: 

— fiemaoenluraío is tu, que chorai, angustiado, 

suportando sem queixumes, amargos sofrimentos!... 
* * * 

Já percebo ao longe, «o final diste caminho, 

um t úmulo que m e aguarda e dele me avizinho. 

Não o temo, não o censuro, não me esquivo, 

pois sei de meu destino, e para onde DOU. 

Há séculos que percorro esta mesma estrada, 

seguindo a mesma tri lha, a mesma via-crucit, 

pondo no coração o que Jesus recomendou: 

— . . . que ameia ao vosso próximo, em verdade, 

se quizerdes ir ao Pai, p'ra onde agora vou ... 
* * * 

— . . . M nos Evangelhos o rumo do» Caminhos, 
que vos levará, por certo, a um só fim, 
pois na verdade, na mau pura verdade, 

vos afirmo: 

—... Su sou o Caminho, a Verdade e a Vida, 

e ninguém vai ao Pai, rendo por Mim ! . . . 

Leonel Nallnl 

C o n t u d o , e s p e r a m o s ' q u e 

A l c I r con t i nue usando sua 

san fona á serv i ço da noasa 

Dou t r i na , como sempre o fez 

e m nossa c idade . 

1." C E N T E N A R I O 

O C l ube do L i v ro Espir i ta 

e spe ra contar com a colabo-

r a ç ão de tódas en t idades es-

p i r i t as e da g rande famí l i a 

esp i r i ta f rancana , no sent ido 

d e pres tarem t ôda colabora-

çSc As fest iv idades d a S e m a n a 

d o L i v r o Espir i ta , n o 1.° Cen-

tená r i o da Cod i f i c ação do Es-

pir i t i smo. 

I m p r e s s o s 
Confie a confecção de seoa 

Impresso» à Gráfica 

«A Nova Era» 
Notas, faturas, cartões, bole-

tins, clrculares, programas, 

convites, etc. 

Av. Major Nicáclo, 277 -

Cx. postal, 65 - F R A N C A 

E. S. Paulo 

1° H. H !I-1-IIU - M l II I LU 01 L° 11.111, H 1I-S-19 

— : — Franca, (Est. de S t o Paulo) 15 de Fevereiro de 1957 

B o d a s d e P r a t a 
É com satisfação que anotamos 

a transcorrência das bodas de prata 
do distinto casal sr. Marino Tentor 
- Dna. Josefa Tentor, nossos con-
frades residentes em Bauru, nêste 
Estado. 

Cumprimentamos por estas colu-

nas éstes nossos operosos compa-

nheiros, almejando-lhes muita paz 

e prosperidades, sob as bênçãos de 

Jesus. 

N O T Í C I A S D E P O N G A Í 
Natal d o s P o b r e s 

Transcorreu animadíssimo o 

Natal dos Pobres realizado pe-

lo Centro Espírita «Dr. Adolpho 

Bezerra de Menlzes» local, em 

data de 24 de dezembro últ imo. 

Graças à formação filantrópica 

da população dêste Município, 

que colaborou decididamente na 

realização dêsse ato, foram dis-

tribuídos cerca de m i l e duzen-

tos (1.200) quilos de Arroz, 

Açúcar, Macarrão, Carne, Oleo, 

D e s e n c a r n e 

O m e r o Benedito Poli 
Em Limeira — S. Paulo — 

onde residia, veio a desencar-

nar em 13 do mês p. p., nosso 

est imado confrade e antigo as-

sinante dêste Jornal , sr. Omero 

Benedito Poli, deixando diver-

sos familiares, detre Ôle9 nosso 

confrade Antôn io Poli , na pes-

soa de queria enviamos nossa 

solidariedade. 

Ao espirito ora desencarnado 

desejamos mui ta paz e breve 

despertar para reinício de suas 

atividades n o mundo em que 

passou a viver. 

Pães, Balas, etc., n u m valor apro-

ximado de C r i 16 700,00. A Di-

retoria do Centro Espírita, sen-

sibilizada, tem a honra de agra-

decer a todos que colaboraram 

na realização dessa notável obra 

de fraternidade cristã. 

N o v a Diretoria 
Em data de 27 de Janeiro, 

foi eleita a nova Diretoria do 
Centro Espírita local, que ficou 
assim constituída: 

Presidente: Il ídio Moretti; Vi-

ce: Alb ino Terenciani; l.o Secre-

tário: Wilson Aleci; 2.o Secretá-

rio: Ir ineu Moretti; 1.° Tesou-

reiro: Gerino Luiz de Castro; l.o 

Tesoureiro: João Paschoal; 1 o Fis-

cal: Fermino Alves; 2.o Fiscal-

José Mendes: l.o Zelador: Maria 

dos Anjos Adr iano Moretti; 2.° 

Zelador: Hortência Reia; l.o Bi-

bliotecário: Araci Heia; 2.° Bi-

bliotecário: Lídia Paschoal. 

Do Correspondente: Luiz Moreti 

Origem do Livro-Alicerce do Espiritismo 
Desde que o mundo é mun-

do , até onde os conhecimentos 

do homem chegam às bordas 

das brumas do pretérito, encon-

tram-se fenômenos que a huma-

nidade da época em que os mes-

mos se deram jamais pôde ex-

plicar e que, por tal, considerou 

do rol das cousas sobrenaturais. 

O s livros religiosos de tôdas as 

crenças estão cheios desses ca-

sos que hoje denominamos fe-

nômenos espíiitas. A própria 

Bíblia, base da* seitas religiosas 

do ambiente em que vivemos, 

tem suas páginas repletas dês-

ses fatos. Já se disse mesmo 

que, se não fôra os fenômenos 

espíritas, a Bíblia não existiria. 

Baseando provar essas afirma-

ções lembremos alguns dos mais 

conhecidos casos dessa nature-

za, narrados nesse livro sagra-

do. 

No Velho Testamento, Moisés, 
no monte Horeb, ouve uma voz 
que o conclama a tirar seu pa-
vo do cativeiro. A inda o mes-
m o enérgico patriarca, já agora 
no monte Sinai, recebe por in-
termédio de eloquentes e retum-
bantes fenômenos, as leis que 

M. A. R. N O V E LI N O 

A Vida ao Planeta 
Marte e os Discos 

Voadores 

É o livro da atua-
lidade que todos 

— devem ler — 
\ venda na Aféicia Bra-
sil - C. Povlal, 74 - l o 
if , 283 - Iram a - X. P. 
Preço Cr$ 150,00 - Reem-

bolso Postal ma is • 10,00 

deviam dirigir a sua gente em 

terras de Canaã. Saul, pela bô-

ca da pitonisa de Endor, ouve 

a voz de além-túmulo. No fes-

t im de Baltazar são empolgan-

tes os fenômenos observados e 

também é digno de ser relem-

brado o casu da besta de Ba-

laão. I-»to para falarmos nos fa-

tos mais conhecidos, apenas. 

No Novo Testamento, esque-

cendo a manifestação espírita da 

anunciação do nascimento do 

Cristo, a aparição da pomba por 

ocasião do bat ismo do Mestre, 

a mudes de Zacarias predita por 

Gabriel e tantos e tão belos ca-

sos outros, falemos «penas na 

maravilhosa e extasiante trans-

figuração do Tabor, quando o 

antigo legislador e Elias, res-

plendentes de luzes, conversam 

com Jesus igualmente resplen-

dente, ante o espanto e o en-

canto dos discípulos que o a-

coropanhavam naquela hora. 

Porém os fenômenos não ces-

saram com o ú l t imo capítulo da 

Bíblia. Nunca o céu deixou de 

enviar à Terra as suas mensa-

gens por meio dêsses chamados 

que, muitas vezes, chegavam a 

assombrar. Ocasiões houve em 

que êles tão frequentemente se 

repetiam, como se deu na tre-

vosa Idade Média, que a igno-

rância e a maldade humanas fi-

zeram vít imas sem conta. Re-

cordemos, para ilustração, apas 

torinha de Donremí , queimada 

como feiticeira por ju lgamento 

do tribunal inquisitória], por 

a f ir m a r desassombradamente 

que ouvia as vozes amigas e 

conselheiras de suas santas Ca-

tarina «e Margarida. 

No entanto, a pesar dessa pro-

fusão de fatos que abalaram 

nosso orbe em todas as eras, a 

época verdadeira do Espiritismo 

deu-se justamente em meados 

do século passado com o adven-

to de u m a doutr ina codificada, 

baseada no raciocínio e na ló-

gica, aquela que, n o dizer de 

seu próprio codificador «enfren-

ta a razão face a face em tôdas 

as épocas da humanidade» . Co-

meçou quando o interêsse pe-

las «mesinhas falantes» que em-

polgavam a curiosidade dos sa-

lões parisienses levou a menta-

lidade forte, fria e pesquizado-

ra fie León Hipol i te Denizart 

Rivail a se voltar para essas 

mesinhas e descobrir q ue ali, 

onde a sociedade fúti l via en-

sejos de divert imento novo, es-

tava a p ivô de uma maravilho-

sa engrenagem destinada a des-

vendar às mentes humanas o 

mistério da razão de ser tia vi-

da e do futuro que as espera. 

Pois bem, às perguntas formu-

ladas por León Hipolite respon 

dia uma inteligência que dava 

o nome invulgar de Espírito de 

Verdade. E foi o con junto des-

sas perguntas e respostas que 

originaram o L ivro dos Espíri-

tos, base do hodierno Espiritis-

mo. 

Comemorando-se êste a no o 

primeiro centenário dêsse livro-

slicerce de nossa Doutr ina pro-

curemos fazermo-nos dignos do 

maná do céu que a Providên-

cia, sempre misericordiosa, nos 

enviou como acréscimo de bên-

çãos. Sob os ensinos e as clari-

dades reveladas pelo Espírito de 

Verdade vivamos até podermos 

afirmar como af irmou o Filho 

de Tarso: — « J á não sou eu quem 

vive, mas o Cristo vive em 

m im» . 


